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Objetivo: analisar as campanhas publicitárias do Brasil e de Angola acerca do HIV/Aids e refletir sobre os aspectos 
socioculturais relacionados à doença que possuem influência direta na sua concepção pelo ser humano. Método: 
estudo descritivo, exploratório e de caráter qualitativo. A busca do material audiovisual foi realizada no sítio de 
compartilhamento de vídeo YouTube. Os dados foram analisados com base na análise de conteúdo de Bardin. 
Emergiram quatro categorias temáticas: “Métodos de proteção abordados nas propagandas”; “Protagonistas das 
propagandas”; “Apelos comportamentais incorporados”; “Aspectos culturais abordados”. Resultados: os diferentes 
contextos culturais influenciam diretamente nas companhas publicitárias, pois, enquanto no Brasil as ações são 
voltadas para o uso do preservativo no período carnavalesco, em Angola o foco engloba as relações extraconjugais 
e o compartilhamento de fômites. Considerações finais: campanhas publicitárias são importantes meios de trans-
formação social, podendo promover melhorias na mudança de comportamento dos indivíduos e na prevenção de 
doenças e agravos.

Descritores: Mídia Audiovisual. Síndrome de Imunodeficiência Adquirida. Brasil. Angola.

Objective: to analyze the advertising campaigns of Brazil and Angola on HIV/Aids and to reflect on socio-cultural 
aspects related to this disease that has direct influence on its conception by human beings. Method: a descriptive and 
exploratory study, of a qualitative nature. The search for the audiovisual material was carried out on the YouTube 
video-sharing platform. The data were analyzed based on Bardin’s content analysis. Four thematic categories 
emerged: “Protection methods addressed in the advertisements”; “Protagonists of the advertisements”; “Embedded 
behavioral appeals”; “Cultural aspects addressed”. Results: the different cultural contexts have a direct influence on 
the advertising campaigns, for while in Brazil the actions are aimed at the use of condoms in the carnival period, in 
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Angola the focus covers extramarital relations and fomite sharing. Final considerations: advertisement campaigns 
are important means of social transformation, and they can promote improvements in behavior changes of the 
individuals in the prevention of health problems and diseases.

Descriptors: Audiovisual Media. Acquired Immunodeficiency Syndrome. Brazil. Angola.

Objetivo: analizar las campañas publicitarias sobre el VIH/SIDA realizadas en Brasil y en Angola y reflexionar sobre 
los aspectos socioculturales relacionados con la enfermedad que ejercen una influencia directa sobre su concepción 
por parte del ser humano. Método: estudio descriptivo, exploratorio y de carácter cualitativo. La búsqueda del 
material audiovisual se realizó en el sitio de videos compartidos YouTube. Los datos se analizaron sobre la base 
del análisis de contenido de Bardin. Surgieron cuatro categorías temáticas: “Métodos de protección abordados en 
las propagandas”; “Protagonistas de las propagandas”; “Recursos conductuales incorporados”; “Aspectos culturales 
abordados”. Resultados: los diferentes contextos culturales ejercen una influencia directa sobre las compañas 
publicitarias, puesto que, mientras que en Brasil las acciones están dirigidas al uso del preservativo durante el 
período de Carnaval, en Angola la campaña se enfoca en las relaciones extra-matrimoniales y en el uso compartido 
de fómites. Consideraciones finales: las campañas publicitarias son importantes medios de transformación social, 
que pueden promover mejoras en el cambio conductual de los individuos y en la prevención de enfermedades y 
problemas de salud.

Descriptores: Medios Audiovisuales. Síndrome de Inmunodeficiencia Adquirida. Brasil. Angola.

Introdução

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 

(Aids ou Sida) configura-se como uma patologia 

que atinge o sistema imunológico. É causada 

pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV ou 

VIH), que tem a capacidade de invadir as cé-

lulas de defesa (linfócitos T CD4+) e replicar seu 

RNA, multiplicando-se e adentrando em outras 

células(1). Com o sistema de defesa debilitado, o 

indivíduo acometido por esta doença torna-se 

mais suscetível a contrair infecções oportunistas, 

podendo chegar ao óbito. 

Até o final de 2018, dados da Organização 

das Nações Unidas (ONU) indicam que 37,9 

milhões de pessoas conviviam com o HIV no 

mundo(2). O continente africano é um dos mais 

afetados pela epidemia de HIV/Aids, sobretudo 

os países lusófonos, como Angola, Guiné-Bissau 

e Moçambique. Dados epidemiológicos sobre o 

HIV no Brasil revelam que, ao longo dos anos, o 

número de pessoas atingidas pelo vírus continua 

aumentando. Estima-se que havia aproximada-

mente 900 mil pessoas com HIV no país em 2018, 

das quais 44% não realizavam o tratamento com 

antirretrovirais(3). 

A maior parte das infecções por HIV dá-se 

por meio das mucosas genital ou retal durante 

relações sexuais desprotegidas(4). Pelo fato de 

ainda não haver cura, o foco encontra-se na 

prevenção primária, por meio da adoção de prá-

ticas sexuais seguras, que são disseminadas e 

reforçadas junto à população por meio de ações 

educativas e campanhas de saúde(5). 

No cenário midiático, as propagandas tele-

visivas possuem grande destaque na formação 

de ideias e opiniões, pois configuram-se como 

um meio de comunicação com alto potencial de 

influência sobre as atitudes dos indivíduos, po-

dendo ocorrer o armazenamento das informa-

ções repassadas na memória com maior facili-

dade(6). No Brasil, tornou-se habitual o uso desse 

tipo de mídia para a prevenção da transmissão 

do HIV no período do carnaval, devido ao au-

mento das relações sexuais, muitas vezes des-

protegidas e com mais de um parceiro, potencia-

lizando as chances de contaminação tanto pelo 

HIV como por outras Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (IST). 

As campanhas publicitárias enquadram-se no 

campo do marketing social, no qual diversas 

questões emergem, desde o uso de preservativo, 

incentivo ao diagnóstico e tratamento precoces, 

importância de realizar o teste, até as represen-

tações sobre os sujeitos, sexualidade e com-

bate ao preconceito(7). Desse modo, os meios 
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publicitários tornam-se de suma relevância para 

a mudança de paradigmas e de imaginário social 

da doença. 

O Dia Mundial da Luta contra a Aids tor-

nou-se uma oportunidade eficaz para a divul-

gação dessas campanhas. Nesse ínterim, diversas 

estratégias de comunicação são adotadas com o 

intuito de informar a população sobre medidas 

preventivas do HIV/Aids(8). Ademais, a categoria 

vídeo serve como importante ferramenta de in-

formação dirigida, podendo ser utilizada de di-

ferentes formas para alcançar pessoas dos mais 

diversos níveis sociais e educacionais.

Diante do contexto apresentado e sendo a 

Aids um problema de cunho global, atingindo 

notadamente as populações do Brasil e de An-

gola, na África, surgiu a necessidade de com-

preender como a doença vem sendo abordada 

nas propagandas televisivas, tendo em vista o 

alto teor de disseminação que possuem na 

coletividade. 

Desta forma, este estudo tem como objetivos 

analisar as campanhas publicitárias do Brasil e de 

Angola e refletir sobre os aspectos socioculturais 

relacionados à doença que possuem influência 

direta na sua concepção pelo ser humano. 

Método 

Trata-se de um estudo descritivo, explora-

tório e de caráter qualitativo que assume por 

propósito analisar, interpretar e conhecer seme-

lhanças e diferenças entre duas propagandas ins-

titucionais sobre HIV/Aids veiculadas nas mídias 

televisivas do Brasil e de Angola, identificando 

pontos relevantes nas estratégias e nos públicos 

aos quais foram destinadas.

A concepção deste artigo surgiu com base 

na disciplina Métodos Qualitativos do Mestrado 

Acadêmico em Enfermagem da Universidade 

da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

-Brasileira (Unilab), que tem por missão pro-

mover a integralização entre os países de língua 

portuguesa. 

É importante ressaltar que ambos os países 

objetos deste estudo fazem parte da Comuni-

dade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) e 

estão ligados pela cooperação Sul-Sul, que visa 

formas de apoio ao desenvolvimento, fortaleci-

mento de laços políticos, econômicos e culturais 

e compartilhamento de ferramentas tecnológicas 

e educacionais(9). 

Para seleção do material audiovisual, foi rea-

lizada inicialmente uma busca em sites governa-

mentais e no sítio de compartilhamento de vídeo 

YouTube. A escolha do referido site deve-se à 

sua grande difusão entre os usuários da internet, 

abrangendo uma infinidade de materiais de 

fácil acesso. Além disso, no Brasil, o YouTube 

passou a ser, em 2019, a rede social mais utili-

zada, com mais de 1 bilhão de usuários ativos e 

mais de 1 bilhão de horas de vídeos visualizados 

diariamente(10). 

A busca pelos vídeos foi realizada no pe-

ríodo de maio a junho de 2017. Para a pesquisa, 

utilizaram-se as palavras-chave “SIDA” e “HIV”, 

associando-as aos nomes dos oito países que 

compõem a CPLP: Angola, Brasil, Cabo Verde, 

Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé 

e Príncipe e Timor Leste. Como critérios de in-

clusão: ser vídeo governamental no estilo pro-

paganda, em língua portuguesa e com ano de 

publicação mais recente em cada país. Foram 

excluídos os materiais produzidos por outros 

tipos de instituições, além dos vídeos no es-

tilo documentário e com duração superior a 

60 segundos. 

A análise de vídeo constitui-se em uma im-

portante escolha metodológica, pois possibilita 

a compreensão de um fenômeno complexo que 

envolve vários elementos, tais como textos, ima-

gens e som que auxiliam na transmissão de sa-

beres e dinamizam o processo de promoção do 

conhecimento(11).

Com base nos critérios de inclusão e 

exclusão, permaneceram para análise o vídeo 

da campanha do Departamento de DST, Aids e 

Hepatites Virais do Ministério da Saúde do Brasil, 

de 2017, referente ao carnaval, intitulado “Use 

camisinha e viva essa grande festa”, e o vídeo 

institucional de Angola referente ao ano de 2009, 

intitulado “Infidelidade”. 

Foi realizado download dos vídeos para 

serem analisados. A análise deu-se pela descrição 
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das imagens e áudios, possibilitando discussão 

e reflexão dos pesquisadores. Para nortear essa 

etapa, foram elaboradas as seguintes categorias: 

métodos de proteção abordados nas propa-

gandas; protagonistas das propagandas; apelos 

comportamentais incorporados; e aspectos cul-

turais abordados. 

Foram aplicados os conceitos da análise de 

conteúdo, que, enquanto método, é definida 

como um conjunto de técnicas de análise de co-

municação, visando obter, por meio de procedi-

mentos sistemáticos e objetivos de descrição do 

conteúdo das mensagens, indicadores que per-

mitam a inferência de conhecimentos relativos 

às condições de produção e recepção dessas 

mensagens(12).

Resultados e Discussão

A primeira propaganda analisada foi a cam-

panha do Ministério da Saúde do Brasil de 

2017, a qual apresenta o tema “Use camisinha 

e viva essa grande festa”, fazendo alusão ao 

período do carnaval, época em que, tradicio-

nalmente, as campanhas brasileiras ganham 

mais ênfase. Em 31 segundos, são apresen-

tados dados acerca do número de pessoas in-

fectadas pelo HIV no Brasil, tanto aquelas que 

possuem consciência de que são portadoras 

do vírus, mas não realizam o tratamento ade-

quado, como aquelas que desconhecem sua 

condição. As imagens ao longo do vídeo de-

monstram o clima festivo do carnaval brasileiro, 

expondo brincantes, em ruas e praias, que 

incentivam o uso do preservativo masculino 

durante a folia. 

A propaganda angolana de 2009, que aborda 

o tema “Infidelidade” e possui 60 segundos de 

extensão, tem seu início marcado pela men-

sagem “O risco de infecção por VIH nos atos do 

nosso dia-a-dia [sic] é real!”. Nesse contexto são 

apresentadas situações cotidianas em que o HIV 

pode ser transmitido, como o compartilhamento 

de alicates para unhas, escovas de dentes e em 

relações sexuais desprotegidas, por pessoas que 

não realizam testes para diagnóstico da doença. 

Além disso, o comercial apresenta a doação de 

sangue como forma de descoberta da doença e 

foca na prevenção como única maneira de se 

proteger da Aids. 

Métodos de proteção abordados nas 

propagandas 

A propaganda brasileira possui ênfase no uso 

do preservativo masculino como forma de pre-

venção da infecção pelo HIV, enquanto o vídeo 

angolano aborda várias formas de prevenção, 

além da prática de relações sexuais com o uso 

da camisinha, como o não compartilhamento de 

objetos cortantes, exemplificado pelo alicate de 

unhas e de escovas de dentes.

Pode-se então perceber que diferentes prá-

ticas e abordagens acarretam o acometimento 

de pessoas pelo HIV e todas merecem especial 

atenção das campanhas preventivas e educativas. 

Considerado um eficaz método de barreira na 

prevenção do HIV/Aids e na prevenção de ges-

tações não planejadas, o preservativo masculino 

é extremamente difundido nas campanhas pre-

ventivas brasileiras. Apresenta ainda outras van-

tagens, como a ausência de efeitos sistêmicos e 

raras contraindicações para seu uso(13). 

Sabe-se que o preservativo feminino também 

é um método de barreira com as mesmas fina-

lidades do condon masculino, portanto é de 

similar eficácia e, ao contrário do que muitos 

imaginam, não causa desconforto durante as 

relações sexuais(13). Entretanto, o uso ainda é 

pouco observado devido à maior dificuldade no 

manuseio e também pela falta de informação 

sobre sua real eficácia. Apesar de ser ofertado 

gratuitamente pela atenção básica, a ausência 

de familiaridade das mulheres com esse preser-

vativo acarreta efeitos insatisfatórios, podendo 

levar à utilização errônea e redução da eficácia 

do método(14). 

O uso compartilhado de objetos cortantes é 

um fator que aumenta as chances de o indivíduo 

contrair HIV, além de outras doenças infecto-

contagiosas. Apesar da pouca divulgação no 

Brasil, o compartilhamento de escovas de dentes, 

assim como de outros itens de higiene pessoal, 

também pode acarretar na transmissão da He-

patite C e do HIV(15). Em contrapartida, a pro-

paganda angolana evidencia a preocupação da 



Rev baiana enferm (2021); 35:e38280

5
Isabelly Gomes de Oliveira, Lydia Vieira Freitas dos Santos, Antônio Uelton de Araújo da Silva,

Márcio Flávio Moura de Araújo, Hévila Ferreira Gomes Medeiros Braga, Emanuella Silva Joventino Melo

prevenção da Aids não somente em uma época 

específica do ano, mas também nas atividades 

rotineiras do ser humano e em seus hábitos mais 

elementares de vida. 

A sazonalidade das campanhas brasileiras 

acerca da prevenção das ISTS/Aids, sobretudo 

no período do carnaval, prejudica a consoli-

dação de uma proposta informativa e educativa 

sobre as práticas sexuais(16). Em vista disso, surge 

o questionamento do motivo de, no Brasil, a pre-

venção de uma infecção grave e sem cura ser 

exaltada em um período tão curto do ano como 

o carnaval, ainda que se saiba que, nessa época, 

o aumento da promiscuidade e das relações se-

xuais desprotegidas aumente. Assim, questio-

na-se: Por que não investir também na prevenção 

por meio de outras práticas que talvez possuam 

efeito igual ou maior quanto à prevenção no 

período carnavalesco? Já houve ações de saúde 

voltadas para os mitos e verdades sobre o con-

tágio pelo HIV no Brasil, porém estas perma-

necem mais institucionalizadas e direcionadas 

ao âmbito da atenção básica, não dispondo de 

uma divulgação tão veemente quanto o uso da 

camisinha. 

Pode-se inferir que negligenciar as demais 

formas de prevenção contra a Aids pode ser tão 

negativo quanto não se investir na promoção 

de informações de nenhum método de barreira, 

visto que o número de pessoas infectadas no 

Brasil mantém-se praticamente sem redução nos 

últimos anos. 

Protagonistas da propaganda

Durante a exibição do vídeo brasileiro, apa-

recem pessoas de diferentes sexos, raças e 

gêneros, o que permite a comparação com o 

conceito equivocado, disseminado nas décadas 

anteriores, de que o HIV/Aids era contraído so-

mente por homossexuais. A inserção de diversos 

personagens remete à ideia de que qualquer 

pessoa que tenha relações sexuais sem o uso 

do preservativo é passível de contaminação pelo 

vírus, independentemente de sua identidade de 

gênero, sexo, cor ou classe social. 

A campanha publicitária de Angola é restrita 

ao círculo familiar e de amizades. Inicialmente, o 

vídeo aborda “O risco de infecção por HIV nos 

atos do nosso dia-a-dia [sic], é real!”. Apresenta 

as personagens iniciais, ambas do sexo feminino, 

compartilhando objetos de uso pessoal (alicate 

e cortador de unhas), reforçando que elas nunca 

fizeram teste de HIV. Entretanto, devido a uma 

das mulheres ser soropositiva, transmite o vírus 

à outra que, sem saber, acaba por infectar sua 

irmã por meio de compartilhamento de escova 

de dentes; esta última infecta também seu na-

morado, por não utilizarem preservativo durante 

as relações sexuais. O ciclo de transmissão é 

extenso, chegando a infectar a chefe do na-

morado da personagem citada anteriormente e 

também seu marido, devido a relacionamentos 

extraconjugais.

Os meios de transmissão do HIV dão-se pelas 

mais variadas formas. Desta maneira, o vídeo an-

golano tem como foco alertar para as vias de 

transmissão, entretanto enfatiza mais as relações 

extraconjugais do que propriamente os métodos 

de prevenção. Nesse contexto, a concepção da 

homossexualidade não é abordada. Isso pode 

estar associado ao fato de ser forte o precon-

ceito ainda instaurado nos países africanos, fruto 

de uma sociedade sexista, que preza pela distri-

buição de funções de acordo com o sexo, em 

que muitos afirmam que essa realidade não per-

tence à sua cultura e à sua nação. 

Se, por um lado, não abordar casais homos-

sexuais em uma propaganda contra HIV/Aids 

transmite uma impressão de inexistência do pre-

conceito que se estabeleceu na sociedade, ao 

associar a doença como exclusiva desse grupo, 

por outro lado, pode conduzir à ideia de que 

a transmissão só ocorre em grupos heterosse-

xuais que praticam a infidelidade. Desse modo, 

a inclusão de diversos personagens, no que 

concerne ao gênero, assim como ocorre na pro-

paganda brasileira, representa a importância de 

conscientização de todos os indivíduos, inde-

pendentemente de suas particularidades. 

Apelo comportamental abordado pelas 

propagandas 

O Ministério da Saúde do Brasil aborda a 

importância do uso do preservativo masculino 
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durante as relações sexuais para prevenção da 

contaminação por HIV. Além disso, quando pre-

ciso, os testes de HIV podem ser realizados para 

fins diagnósticos. 

Como já descrito, o apelo angolano engloba 

atitudes além da esfera das relações sexuais, 

indo até atos mais simples do cotidiano que têm 

a capacidade de aumentar as chances de pro-

teção aos indivíduos contra o HIV. 

O uso do preservativo é um assunto refle-

tido no mundo desde que se teve a concepção 

do HIV como uma doença grave. Sua incorpo-

ração à rotina das pessoas já vem sendo difun-

dida desde a adolescência, período quando cos-

tumam acontecer as primeiras relações sexuais. 

Entretanto, muitas vezes, sua utilização é dispen-

sada devido à crença na invulnerabilidade, con-

fiança estabelecida no relacionamento, recusa de 

um dos parceiros, uso de álcool e outras drogas 

ou pelo fato de não gostar(17), afora o fato de que 

pessoas que mantêm relacionamentos estáveis 

apresentam maior dificuldade em manter o uso 

de preservativos(18). Além disso, em um estudo 

sobre vulnerabilidade ao HIV/Aids entre univer-

sitários de diversas áreas, pôde-se perceber que, 

mesmo com o conhecimento elevado sobre a in-

fecção e suas formas de transmissão, ainda havia 

baixa adesão ao uso de preservativos(19). 

Com base nesse conhecimento, emergem 

reflexões sobre como os comportamentos do 

ser humano podem mudar em suas relações 

com o outro, e se o descuido com a saúde 

ocorre em grupos sociais que possuem relativo 

conhecimento sobre as consequências do 

HIV, já que indivíduos que não possuem 

tal consciência estão ainda mais expostos a 

contrair a doença. 

Os Testes Rápidos (TR) têm a possibilidade 

de ampliar o diagnóstico do HIV, uma vez que 

podem ser realizados em diversos ambientes, 

como na Atenção Primária, laboratórios e outros 

segmentos de saúde. Por utilizarem a mucosa 

oral, diminuem os riscos de contaminação do 

profissional de saúde que coleta, além de mi-

nimizar o tempo de espera do paciente, redu-

zindo as chances de não retornar à unidade para 

buscar o resultado(4). 

O estímulo da população para a realização 

frequente do exame tem o intuito de diagnos-

ticar precocemente a doença, para dar início ao 

tratamento adequado que diminua a possibili-

dade de agravos à saúde, aumentando a expec-

tativa de vida. Além disso, ao se ter um diagnós-

tico positivo de HIV, os profissionais de saúde 

podem, por meio da escuta ativa e das orienta-

ções ao paciente, evitar a transmissão do vírus 

para outras pessoas. 

Mais do que esclarecer as pessoas com HIV 

sobre sua responsabilidade de interromper a ca-

deia de transmissão do vírus, os profissionais de 

saúde devem acolhê-las de forma a estimulá-las 

a realizar o tratamento adequado. Em Angola, 

por exemplo, muitas pessoas recusam-se a con-

sumir os medicamentos, devido ao sentimento 

de negação que não desejam abrir mão(20). 

Por isso, deve-se orientá-las sobre como en-

frentar o preconceito em torno da doença, pois o 

indivíduo portador do HIV pode viver em pleno 

convívio social, exercer atividades de trabalho 

e lazer, frequentar qualquer tipo de ambiente 

que lhe agrade e ser um exemplo de vida e de 

resiliência para a sociedade. Esta, por sua vez, 

deve estar preparada para quebrar paradigmas 

e acolher toda e qualquer pessoa, independen-

temente de sua condição de saúde. Isso pode 

acontecer também por meio do papel influen-

ciador da mídia que, ao divulgar mitos sobre 

a transmissão do vírus, é capaz de empoderar 

os indivíduos, levando-os a refletir acerca do 

preconceito. 

Os apelos comportamentais demandados 

pela sociedade angolana, embora mais simples, 

tangem ao ponto de hábitos socioculturais que 

devem ser revistos, como o compartilhamento 

de objetos pessoais. Por se tratar de um país 

recentemente declarado independente, diversos 

aspectos sociais emergem, como as condições 

financeiras das pessoas, fator que pode ser res-

ponsável pela necessidade de se dividir, por 

exemplo, uma escova de dentes. Entretanto, 

cabe ao Governo atentar para essas peculiari-

dades, a fim de reduzir o número de pessoas in-

fectadas com o HIV, por meio da sensibilização 

e do fornecimento de materiais individualizados, 
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tais como os de higiene. Essas campanhas 

podem ser levadas também às manicures e pes-

soas em geral que possuem o costume de utilizar 

o mesmo alicate de unhas. 

No que remete às relações sexuais desprote-

gidas em Angola, pode-se perceber a influência 

de modelos poligâmicos. Nesses casos, ao se 

negligenciar o uso do preservativo, o ciclo de 

transmissão do HIV pode estender-se, acome-

tendo mais e mais pessoas. Hábitos como esse 

devem ser desencorajados. Pelo fato de saber-se 

da dificuldade de se mudar a cultura de determi-

nada sociedade, ações redutoras de danos, como 

o uso do preservativo, independentemente de 

os parceiros serem casados ou não, devem ser 

debatidas e levadas à população. Este problema 

não é intrínseco apenas a esse país ou somente 

aos países africanos, sendo o Brasil um exemplo 

do mesmo tipo de comportamento. Dessa forma, 

o empoderamento dos indivíduos mostra-se 

essencial, independentemente de qual cultura 

esses sejam adeptos. 

Aspectos culturais abordados

Os aspectos culturais retratados nos vídeos 

denotam como a infecção pelo HIV é abordada 

em cada país. Nota-se que, no Brasil, todas as 

relações estabelecem-se na campanha publici-

tária, além de serem direcionadas para os mé-

todos de proteção e prevenção, mais especifi-

camente o uso do preservativo masculino. Essa 

preocupação fica evidenciada também na aber-

tura do vídeo que, em forma de enredo de es-

cola de samba, faz o seguinte chamado: “Olha a 

prevenção da Aids aí, gente!”

Por sua vez, em Angola, as noções de pro-

teção contra a Aids são mais direcionadas para 

o não compartilhamento de objetos de uso pes-

soal, como o corta unhas e o alicate, e também 

a escova de dentes. Enfatiza ainda o fato de as 

duas personagens não terem realizado teste de 

HIV e a importância da fidelidade para a pre-

venção da Aids, conforme descrito no trecho 

“seja fiel e tenha um só parceiro sexual”.

O não compartilhamento de objetos pes-

soais e de higiene pode ser exemplificado na 

passagem do vídeo em que é feita a seguinte 

orientação: “Não compartilhe escova de dentes”. 

Apesar de o compartir com familiares a escova 

de dentes não ser a via mais comum de infecção, 

a transmissão também pode ocorrer. Esta é uma 

prática comum em Angola, principalmente entre 

famílias de baixa renda(21). 

Percebe-se, portanto, que a forma de enfren-

tamento da Aids ocorre de maneiras distintas 

nos dois países, e essas abordagens podem ser 

compreendidas por meio dos contextos políticos 

e sociais de cada um deles. Salienta-se que a 

guerra civil foi um fator que conteve a expansão 

da Aids/HIV em Angola, pois a movimentação 

ficou restrita a pequenos trechos territoriais(22). 

A comunicação social em Angola sobre 

HIV/Aids está cada vez mais reduzida e questões 

financeiras e de vontade política comprometem 

a realização de campanhas de prevenção(23). 

Devido a isso, as formas de prevenção da cam-

panha publicitária implementada pelo governo 

de Angola não contemplam o principal meio 

de infecção pelo HIV, que é pela relação sexual 

sem o uso do preservativo, considerado uma 

importante forma de prevenção da transmissão 

do HIV(24). 

Outra reflexão necessária fica por conta das 

questões pertinentes aos relacionamentos extra-

conjugais. Estas relações podem ser colocadas 

como principal foco, pois ainda é comum a po-

ligamia em Angola, prática que diminui o valor 

social da mulher, atribui-lhe apenas a responsa-

bilidade de ser mãe e esposa e impõe-lhe uma 

condição de inferioridade quando comparada ao 

gênero masculino(22). Sem dúvida, esse será um 

empecilho para o enfrentamento da infecção por 

HIV e sua disseminação para futuras gerações.

Em contrapartida, a campanha realizada 

no Brasil busca sensibilizar para o uso do pre-

servativo masculino, por meio das imagens. 

Destaca-se também que a proposta do governo 

brasileiro é direcionada tanto para casais hete-

rossexuais quanto para homossexuais. Desse 

modo, as questões de gênero são abordadas de 

formas distintas. 

Apesar das diferentes abordagens, as re-

presentações sociais justificam os apelos 
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comportamentais das campanhas publicitárias, 

nos quais constrói-se, no sistema cognitivo, uma 

realidade que integra valores, contexto social, 

elementos afetivos, mentais e sociais, associando 

linguagem e comunicação(25). 

Portanto, as questões culturais interferem di-

retamente nas campanhas publicitárias, princi-

palmente nas noções de prevenção e promoção 

da saúde. Assim, deve-se atentar para o fato de 

que a Aids não é uma doença de transmissão 

ocorrente apenas no período do carnaval e nem 

exclusiva de pessoas que praticam a infidelidade. 

Este estudo apresenta limitações relacionadas 

ao número mínimo de vídeos que foram anali-

sados. Embora não se tenha encontrado maior 

quantidade de material que atendesse aos cri-

térios de inclusão e exclusão definidos, é de 

relevante importância que mais estudos possam 

analisar outros materiais acerca da temática nos 

países lusófonos, bem como cabe a esses países 

promover e divulgar ações de prevenção ao 

HIV/Aids que ultrapassem as barreiras das ins-

tituições de saúde.

Considerações finais

As campanhas de combate à Aids são um im-

portante instrumento de coleta de dados em pes-

quisa qualitativa, entretanto existem limitações, 

como duração e questões éticas, que são de 

suma importância para a construção do estudo. 

Nesse contexto, a análise dos vídeos possibi-

litou maior entendimento acerca da epidemia da 

Aids/HIV e da forma como as instituições gover-

namentais têm buscado sensibilizar a população 

recorrendo às mídias e propagandas publicitárias. 

Quando se analisaram as diferentes visões 

da problemática, percebeu-se os inúmeros de-

safios a serem enfrentados no combate a essa 

enfermidade, que envolvem, dentre outras ques-

tões, representações sociais, questões de gênero 

e, principalmente, medidas de proteção. Cam-

panhas publicitárias são importantes meios de 

transformação social, entretanto percebeu-se 

que inúmeras foram as diferenças entre as cam-

panhas realizadas no Brasil e aquelas produzidas 

em Angola, principalmente relacionadas aos mé-

todos de proteção e relações de gênero. 

Embora se saiba que não é possível abordar 

todos os aspectos socioculturais em vídeos de 

no máximo 60 segundos, nota-se a necessidade 

de reformulação e divulgação dessas mídias em 

períodos constantes, não se restringido a épocas 

específicas do ano. Essas podem ser comple-

mentadas por meio de ações educativas em Uni-

dades de Atenção Primária à Saúde, escolas e 

outros meios coletivos. Nesse quesito, as prin-

cipais mudanças devem ser direcionadas para 

o enfrentamento e a mudança de atitude frente 

ao HIV, pela identificação de problemas relacio-

nados aos meios de infecção e como as pessoas 

podem conviver com qualidade de vida frente 

ao processo crônico que é o HIV/Aids. 
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